
US$ 2 
milhões para 
fazer fita 

por Eduardo Hollanda 
de Brasília 

Um total de US$ 2 milhões (cerca 
de Cr$ 800 milhões) estará à disposi- , 
çáo, até o fim do ano, de quem quiser 
fazer um filme ou um vídeo. Esse dia 
nheiro será financiado a juros espe. 
ciais pelo BRB — Banco de Brasília, 
havendo ainda prazos de carência á 
serem definidos caso a caso. Depois 
de um ano em que o cinema brasil«, 
ro praticamente não fez nada com ó 
fim dos financiamentos da Embra,.-, 
filme, extinta pelo governo, a noticia 
de financiamento, em condições es-
peciais, deve motivar muita gente a , 
preparar um projeto, antes na gave-
ta ou na cabeça, e ir brigar pelo di-
nheiro. 

Para isso, vai ser preciso preen-
cher alguns requisitos, entre eles, no 
caso de empresas com sede fora de 
Brasília, abrir uma sucursal na ca-
pital federal. Fundamental, tam-
bém, será preparar o projeto com 
talento e competência, porque a es-
colha vai basear-se exatamente nes-
ses aspectos, em um processo abso-
lutamente transparente e público. -O 
incentivo ao setor decorre do Pólo de 
Cinema e Vídeo de Brasília, lançado 
em julho pelo governo do Distrito 
Federal e que agora já prepara, pa-
ra outubro, seu primeiro edital de 
recebimento de propostas para fi-
nanciamento da produção de filmes 
e vídeos. 

Segundo o jornalista André Gustà-
vo Stumpf, secretário executivo do : 
Pólo de Cinema e Video de Brasília, 
o projeto do pólo tem dois aspectos 
fundamentais. "O primeiro ponto do 
programa é a questão do financia-
mento. 

 
 Teremos realmente US$ 2 

milhões para investir apenas neste 
ano, através do BRB. Mas esse di-
nheiro não será dado de presente, 
sem o compromisso de haver um pa-
gamento. As condições silo muito 
boas, metade dos juros da praça, 
mas os que forem escolhidos sabe-
rão, de antemão, que haverá um 
contrato com o BRB, que pretende 
receber o dinheiro emprestado", ex-
plica Stumpf. O segundo aspecto re-
fere-se à construção de uma cidade 
cenográfica em Brasília, que terá de 
estar totalmente implantada até ju-
lho de 1994. 

Stumpf explica que a cidade ceno-
gráfica envolve vários objetivos. 
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